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Momento de reflexão:

João Guimarães Rosa foi um 
escritor, diplomata, novelista, 
romancista, contista e médico 

brasileiro, considerado por muitos 
o maior escritor brasileiro do 

século XX e um dos maiores de 
todos os tempos.



Instruções

• Use a caneta, lápis e o caderno para as anotações.

• Quando quiser perguntar algo ou fazer algum comentário, utilize o
chat ou ligue o áudio e, posteriormente, desligue-o para não causar
ruídos na transmissão.



PARTE I 
Aula IV- REDAÇÃO

• DEVOLUTIVA+ ESTUDO DE TEXTO

(ATIVIDADE PROPOSTA DA LISTA DE SISTEMATIZAÇÃO II)

(ESTUDO DE TEXTO- O PARÁGRAFO DISSERTATIVO-ARGUMENTATIVO)



Sobre as 
instruções :

ATENÇÃO: EVITE ENVIAR O ARQUIVO MAIS DE UMA VEZ!



Sobre a correção da 
atividade proposta da 

Lista de 
Sistematização II

PONTOS POSITIVOS:

1.ESTRUTURA DO PARÁGRAFO :

• [Elemento Temático+
Estratégia I (argumento I)+ Estratégia II 
(argumento II) + Fechamento (reflexão 
amadurecida]

2.BOA DECODIFICAÇÃO DO TEMA

3.COESÃO DA PASSAGEM DE UM PERÍODO PAR 
AO OUTRO.

PONTOS A MELHORAR:

1.ORTOGRAFIA
2.USO DA VÍRGULA
3. EVITAR O USO DA AMBIGUIDADE

• “mesmo” como coesão referencial de retomada.
• “seu” como coesão referencial.
• “você”, termo acompanhado de um período injuntivo. Ex.: 

“Para viver a democracia,  você     precisa se enxergar diante 
da liberdade de expressão”.

4. A REFLEXÃO DO FECHAMENTO DE PARÁGRAFO

• Ser menos óbvio (a), explorar mais a criticidade e a autoria. 
Fugir da superficialidade na abordagem crítica.

5. USO DOS VERBOS PARA INICIAR PERÍODO

• Não usar verbo de ligação iniciando o período, pois o verbo 
de ligação liga algo a alguma coisa. Ex.:   É   preciso que o 
Estado permita a liberdade de expressão.



ESTUDO DE TEXTO-
O PARÁGRAFO DISSERTATIVO-ARGUMENTATIVO
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O PARÁGRAFO DISSERTATIVO-ARGUMENTATIVO
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O PARÁGRAFO DISSERTATIVO-ARGUMENTATIVO



ESTUDO DE TEXTO-
O PARÁGRAFO DISSERTATIVO-ARGUMENTATIVO)



PARTE II 
Aula IV- REDAÇÃO

• PONTUAÇÃO E ORTOGRAFIA III

Pontuação aplicada III- Uso do ponto-e-vírgula/ Ortografia: “Mais” e “Mas” 



O ponto-e-vírgula é um sinal

utilizado quando a pausa desejada não é nem tão

breve quanto a vírgula, nem tão longa quanto o

ponto. O ponto-e-vírgula é, pois, uma pausa

intermediária entre o ponto e a vírgula.

1) Em enumerações (muito usadas em textos jurídicos

- leis, artigos, decretos, etc. - e em livros didáticos),

principalmente se os elementos enumerados forem

relativamente extensos e numerosos.

Exemplo: Havia vários fatores que corroboravam sua

personalidade violenta: morava numa região muito

violenta, na qual tiros e facadas eram algo comum;

nunca teve acesso à escola e à boa informação, por

não desfrutar as condições econômicas básicas para

isso; era espancado pelo pai quando tinha seis anos de

idade.

Veja que cada elemento enumerado é um período

composto, com mais de uma oração (verbo) cada

um.

2) Quando a vírgula marca a omissão de um

verbo, pode haver, antes do sujeito desse verbo,

uma pausa representada pelo ponto-e-vírgula ou

pelo ponto simples. Exemplo: A população não

temia o que lhe podia acontecer; os soldados,

sempre (temiam);

O general não temia o que lhe podia acontecer. Os
soldados, sempre (temiam). Se a pausa em questão
fosse marcada por uma simples vírgula, o sujeito os
soldados poderia ser visto como um elemento
intercalado (ver Vírgula), isolado por vírgulas, o que
prejudicaria a fluência da leitura: O general não temia
o que lhe podia acontecer, os soldados, sempre. Notou
como não ficaria bom?

3) Há ainda o caso das conjunções intercaladas.

Quando optamos por colocar esses conectivos

entre vírgulas (em posição não-inicial na oração), o

ponto-e-vírgula é uma ótima opção para marcar a

pausa entre as orações. Vejamos: O Estado tem

muito dinheiro; não pode, porém, desfrutar as

vantagens.

;



Ortografia 
III

O “mais” e o “mas” são duas palavras que tem um som parecido, no entanto,

são utilizadas em contextos distintos. Confira abaixo a diferença entre elas e

suas regras de uso.

Mais (+)
A palavra “mais” possui como antônimo o 

“menos”. Nesse caso, ela indica a soma ou o 

aumento da quantidade de algo. Embora seja 

mais utilizada como advérbio de intensidade, 

dependendo da função que exerce na frase, o 

“mais” pode ser substantivo, preposição, 

pronome indefinido ou conjunção.

Exemplos:

• Quero ir mais vezes para a Europa.

Hoje vivemos num mundo melhor 

e mais justo.

Jonatas foi à festa com o amigo mais sua 

namorada. (ambiguidade. A namorada é 

de quem?) 

Dica: Uma maneira de saber se você 

está usando a palavra corretamente é 
trocar pelo seu antônimo “menos”. Mas (,)

A palavra “mas” pode desempenhar o papel de substantivo, 

conjunção ou advérbio.

1. Como substantivo, o “mas” está associado a algum 

defeito.

Exemplo: Nem mas, nem meio mas, faça já seus deveres de 

casa.

2. Como conjunção adversativa, o “mas” é utilizado quando 

o locutor quer expor uma ideia contrária a que foi dita 

anteriormente.

Exemplo: Sou muito calmo, mas estou muito nervoso agora.

Nesse caso, ela possui o mesmo sentido de: porém, todavia, 

contudo, entretanto, contanto que.

3. Como advérbio, o “mas” é empregado para enfatizar 

alguma informação.



DÚVIDAS?



A persistência faz parte do ofício da bailarina!!


